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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe os executivos 
da BMW Oliver Zipse 
e Helder Boavida.
  Maia. O presidente 

da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), 
comparece, em São 
Paulo, a eventos  
do J.P. Morgan  
e da CNI.

  Dyogo. O ministro 
Dyogo Oliveira tem 
encontros com o 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal  
Marco Aurélio Mello 
e com o vice-presi-
dente da Souza Cruz, 
André Brasile. Além 
disso, Dyogo recebe 
quatro parlamenta-
res da base aliada.

  CMN. O Conselho 
Monetário Nacional 
se reúne.
  Desemprego. O 

IBGE divulga a Pes-
quisa Nacional por 
Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua 
Mensal, com dados 
do desemprego no 
trimestre encerrado 
em outubro.

   MANCHETES  DO  DIA

Concessionárias 
querem adiar obras de 
duplicação de estradas

Concessionárias de rodovias federais vão pedir ao governo o adiamento, para 2028, 
da conclusão das obras de duplicação que estavam previstas para serem entregues em 
2019. As empresas querem aproveitar uma brecha legal criada pelo próprio governo 
para negociar um novo cronograma. As tarifas de pedágio, no entanto, não vão cair de 
imediato, embora os valores atuais pressuponham as duplicações no prazo original 
de cinco anos. Pelo menos duas concessionárias, a Rota do Oeste (BR-163) e a MGO 
(BR-050), confirmaram a intenção de negociar o adiamento. Outras duas, a Con-
cebra  (BR-060, BR-153 e BR-262) e a MS Via (BR-163), também avaliam se vão pedir 
mais prazo. Juntas, as empresas têm o compromisso de duplicar perto de 1,3 mil qui-
lômetros. Os projetos das concessionárias foram atingidos em cheio pela recessão, 
pelo enxugamento do crédito do BNDES e também, em alguns casos,  pela Lava Jato. 
Diante de contratos que dificilmente seriam cumpridos, o governo cedeu à pressão 
das empresas e concordou em alongar o prazo de cinco anos para até 14 anos após a 
assinatura dos contratos, que em sua maioria foram fechados em 2014.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Concessionárias querem adiar 
obras de duplicação de estradas

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer quer que o PSDB 
apresse saída da Esplanada

Valor Econômico (sp ): 
Sem garantia de sucesso,
Previdência pode ir a voto

O Globo (rj): 
Sem reforma, Previdência 
custará R$ 110 mil a cada jovem

Zero Hora (rs): 
Tri da América

Diário Catarinense (sc): 
Disparidade salarial entre homens e 
mulheres cresce em Santa Catarina

A tarde (ba): 
Meta dos brasileiros tem 
renda menor que o mínimo

Jornal do Commercio (pe): 
Déficit da Previdência 
cresceu 650% em 9 anos

The New York Times (eua): 
Trump compartilha vídeos antimuçulmanos, 
e líder britânica condena atitude

The Wall Street Journal (eua):
Taxa para empresas 
em discussão no Senado

Financial Times (ru): 
Chefe da Bolsa de Londres renuncia 
sob pressão por crise de governança

El País (ESP): 
Audiência se nega a ceder 
dados de processos contra o PP

Lei Rouanet muda e aumenta
teto para incentivos fiscais

Sugestões do PSDB tirariam
R$ 109 bilhões da Previdência

O pacote de sugestões do PSDB para 
a Previdência levaria a uma redução de  
R$ 109 bilhões na economia esperada em 
dez anos com a reforma. A versão atual 
já reduziu a R$ 480 bilhões, ou 60% da 
proposta original, o impacto fiscal das 
mudanças. Tucanos defendem que ser-
vidores que ingressaram até 2003 se apo-
sentem sem a nova idade mínima.

O ministro da Cultura, Sérgio Sá Lei-
tão, apresenta hoje, em São Paulo, sete 
mudanças na Lei Rouanet, que será sim-
plificada. O teto do valor do incentivo 
passará de R$ 40 milhões para R$ 60 mi-
lhões. Também não haverá mais o teto 
por projeto, de R$ 10 milhões. Ações de 
marketing no âmbito da produção cultu-
ral passarão a ser permitidas.
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   MERCADO FINANCEIRO

A maioria dos par-
tidos da base aliada 
não deverá fechar 
questão a favor da 
reforma da Previ-
dência. Ou seja: as 

lideranças partidárias vão recomendar o 
voto a favor, sem obrigar os deputados a 
seguirem a indicação. Isso atrapalha a ar-
ticulação do governo para conseguir os 
308 votos necessários à aprovação da re-
forma na Câmara. 

Entre os partidos da base aliada que 
não devem fechar questão a favor da 
Previdência está o PMDB, sigla do pre-
sidente Michel Temer, que conta com 
60 deputados. A maioria dos partidos do 
chamado Centrão deve seguir o mesmo 
caminho. “Não tem como fechar ques-
tão num tema desses”, disse o líder do 
PR, José Rocha (BA). O DEM já decidiu 
não fechar questão, enquanto PSDB, PP, 
PTB, Solidariedade, PSC e PRB deverão 
fazer a mesma opção.

A incerteza sobre a votação da re-
forma da Previdência voltou aos merca-
dos ontem, com os sinais cada vez mais 
evidentes da dificuldade que o governo 
terá para atrair 308 deputados para 
a aprovação da proposta. Na hora do 
almoço, o ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, não apenas afirmou que 
ainda não há votos suficientes garan-
tidos, como também declarou que o 
PSDB está fora da base aliada. Além 
disso, os tucanos e o PP avisaram que 
não fecharão questão sobre a Previdên-
cia, tornando o desfecho da reforma 
ainda mais indefinido.

Nesse ambiente, os juros futuros su-
biram, principalmente na ponta longa. 
A taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2019 
fechou em 7,11%, de 7,08% anteontem 
no ajuste. A taxa do DI para janeiro de 
2021 encerrou em 9,31%, de 9,19%, e 
a do DI para janeiro de 2023 ficou em 
10,19%, de 10,04%.

O Índice Bovespa, por sua vez, caiu 
1,94%, aos 72.700,45 pontos (na mí-
nima do dia). Em meio à cautela, inves-
tidores procuraram ativos mais con-
servadores, como o dólar, que registrou 
alta de 0,76%, a R$ 3,2376.

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,44%, S&P 500 caiu 0,04% e 
Nasdaq cedeu 1,27%.

  INDICADORES

Estreia da Gol na Pampulha 
pode dar início a briga judicial

A Gol vai dar o pontapé para a reaber-
tura do Aeroporto da Pampulha, em Belo 
Horizonte. A companhia anunciou que 
começará a vender hoje bilhetes na rota 
Pampulha-Congonhas para voos a partir 
de 22 de janeiro de 2018. A Anac decidiu 
reabrir o terminal no mês passado, sob 
influência da gestão Temer, que então 
negociava com a Câmara a derrubada da 
segunda denúncia contra o presidente. A 
concessionária BH Airport, que adminis-
tra Confins desde 2013, deverá tentar im-
pedir o uso de Pampulha na Justiça.

Juiz ordena readmissão de 
funcionários em São Paulo

Ricos ganham 36 vezes mais 
que pobres, constata IBGE

Incerteza na Previdência 
afeta Bolsa, dólar e juros

Um juiz do trabalho de São Paulo de 
primeira instância determinou a recon-
tratação de 117 funcionários que, no co-
meço do segundo semestre, tinham sido 
demitidos por uma rede hospitalar em 
um corte coletivo. A decisão, do dia 21, 
é liminar. O juiz Elizio Luis Perez fixou 
para o dia 4 a data para a readmissão da 
equipe de 45 fisioterapeutas e outros 72 
profissionais da rede de hospitais Le-
forte. A decisão do magistrado contraria 
a reforma trabalhista, que Perez afirmou 
ser inconstitucional.

O retrato da desigualdade de renda no 
Brasil em 2016, quando a recessão ainda 
estava a pleno vapor, mostra que a me-
tade do total de 88,9 milhões de traba-
lhadores que recebia os piores salários 
registrou renda média de R$ 747, cifra 
abaixo do salário mínimo daquele ano, de 
R$ 880 - hoje, o mínimo está em R$ 937. 
Na outra ponta, o 1% dos trabalhadores 
no topo da pirâmide tinha renda média 
mensal de R$ 27.085, ou 36 vezes mais do 
que a metade mais pobre no País. Os da-
dos, da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, foram 
divulgados ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Por causa de mudanças metodológicas, 
o IBGE não fez comparação de 2016 com 
outros anos - não se sabe, portanto, o 
peso da recessão sobre a desigualdade.

Aliados não fecham questão na reforma

Três sócios negociam saída do BTG 
Pactual para criar negócio digital
Três sócios do BTG Pactual negociam 
sair do banco, revela o jornal Valor 
Econômico. Marcelo Kalim, um dos 
sócios com maior participação, Carlos 
Fonseca, responsável por private 
equity, e Leandro Torres, chefe da 
corretora, têm um projeto de criar 
um novo negócio nas áreas financeira 
e digital, com capital inicial da ordem 
de R$ 500 milhões. Procurado, o banco 
emitiu uma nota afirmando que Kalim 
“segue como presidente do Conselho 
de Administração, membro do Grupo de 
Controle e acionista relevante da com-
panhia”. As vendas de participações só 
podem ocorrer no fim do ano.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (28/11)

TBF (28/11)

Ibovespa (29/11)

Poupança Nova (01/12)

CDB pré 30 dias (29/11)

CDB pré 62 dias (29/11)

CDI acumulado mês (29/11)

CDI anualizado (29/11)

Dólar Comercial (29/11)

Dólar Turismo (29/11)

Euro Turismo (29/11)

Dólar Papel SP (29/11)

R$ 937,00 

0,42%

0,52%

0,32%

0,0000%

0,4864%

  -1,94%; vol. R$ 9,723 bi

0,5%

 0,06824/0,06826

 0,06722/0,06824

0,54%

7,39%

R$ 3,2371/R$ 3,2376

R$ 3,1970/R$ 3,3870

R$ 3,7430/R$ 3,9870

R$ 3,3167/R$ 3,4167

agência câmara
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A embaixadora dos Estados Unidos na 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
Nikki Haley, disse que o lançamento de 
um míssil balístico, ontem, pela Coreia 
do Norte, deixa os americanos “perto de 
uma guerra” que o país não gostaria de 
combater. Segundo ela, se houver con-
fronto, a Coreia do Norte vai ser “com-
pletamente destruída”. Haley pediu que 
todos os países cortem relações com o 
país asiático.

Segundo Pyongyang, o novo míssil foi 
lançado em uma trajetória verticalizada 
e voou por 53 minutos. O projétil atingiu 
o Mar do Japão. O governo norte-core-
ano disse que o míssil atingiu uma alti-
tude de 4.475 quilômetros e percorreu 
uma distância de 950 quilômetros. Com 
essa potência, o projétil tem capacidade 
de atingir qualquer ponto do território 
dos Estados Unidos.

Congresso quer fim do foro privilegiado
atrelado à lei do abuso de autoridade

Líderes partidários na Câmara arti-
culam para que a proposta que restringe 
o foro privilegiado tramite em paralelo 
ao projeto que trata do abuso de autori-
dade. Com isso, eles querem aprofun-
dar na proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) do fim do foro a discussão 
sobre novas regras para a aplicação de 
medidas cautelares, como afastamento 
do mandato, a deputados e senadores.

A avaliação de parlamentares é de 
que nos últimos anos houve uma “ba-
nalização” da autorização judicial para 
prisões, busca e apreensão e quebra de 
sigilo. E agora, com a PEC do foro, é pos-

sível incluir mudanças na Constituição 
para coibir a ação monocrática de juízes 
que, segundo eles, fazem “perseguição 
política”. “Medida cautelar é uma coisa 
que banalizou no Brasil”, criticou o lí-
der do PP, Arthur Lira (AL).

internacional

PT teme Lula ligado a Cabral
e Garotinho em caravana

Padilha defende “projeto
único de poder para 2018”

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vai visitar as obras do Complexo Pe-
troquímico do Rio de Janeiro (Comperj), 
um dos principais focos de corrupção na 
Petrobras investigados pela Lava Jato. Di-
rigentes do PT dizem que ele deveria can-
celar para evitar associação a Sérgio Ca-
bral (PMDB) e Anthony Garotinho (PR).

O ministro da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha, defendeu ontem um “projeto único 
de poder” dos partidos aliados para a 
eleição presidencial de 2018 e anteci-
pou a saída do PSDB do grupo ao afirmar 
que o partido não faz mais parte da base 
de apoio ao governo. Padilha disse que o 
presidente Michel Temer não tem “pre-
tensão” de disputar um segundo man-
dato e está à procura de um candidato 
para defender o seu legado.

Um dia depois de o governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin - pré-candidato 
do PSDB à Presidência -, pregar o desem-
barque dos tucanos, o ministro adotou 
um tom mais contundente. “O PSDB não 
está mais na base de sustentação do go-
verno”, disse Padilha. “O partido tem os 
seus interesses políticos, que está procu-
rando preservar”, argumentou.

USP ignora impeachment 
em recurso de Janaina

Governo do Reino Unido critica 
Trump por vídeos extremistas

Embaixadora diz que míssil 
deixa EUA perto de guerra

Maduro anuncia candidatura
à reeleição na Venezuela 

Em resposta ao recurso de Janaina 
Paschoal por sua reprovação no con-
curso de titularidade, professores da 
Faculdade de Direito alegam que sua 
atuação no impeachment de Dilma 
Rousseff não tem valor para uma ava-
liação acadêmica. O recurso será ana-
lisado hoje na Congregação da USP.

A premiê britânica, Theresa May, criti-
cou ontem o presidente dos EUA, Donald 
Trump, que compartilhou três vídeos al-
tamente violentos sobre muçulmanos, 
originalmente publicados por um grupo 
da extrema-direita do Reino Unido. O 
governo britânico classificou o compar-
tilhamento como um “erro”.

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, vai disputar a reeleição no pró-
ximo ano, revelou ontem seu vice, Tareck 
El Aissami, em um comício do Partido So-
cialista Unido da Venezuela. “Em 2018, 
vamos ter, graças a Deus e ao povo, a re-
eleição de nosso irmão Nicolás Maduro 
como presidente da república”, afirmou. 
Em meio a aplausos, El Aissami ressaltou 
que a reeleição de Maduro será uma res-
posta ao “golpismo” da oposição e à “per-
seguição financeira e às sanções dos Esta-
dos Unidos”. O mandato do presidente 
termina no ano que vem, mas ainda não 
há uma data definida para as eleições 

bolsa para candidatos atrai 4 mil 
pessoas, de todos os partidos
O grupo RenovaBR, que pretende 
oxigenar a política brasileira dando 
apoio financeiro a até 150 pessoas 
que pretendem disputar eleições, 
recebeu 4 mil inscrições para o pro-
cesso seletivo das bolsas de até R$ 
12 mil por mês, segundo a Folha de 
S.paulo. Dentre os inscritos, 45% são 
filiados a algum partido político. 
Das legendas existentes, não estão 
representados apenas o PCB e o PCO. 
Todas as outras siglas - do PSTU 
ao PEN, que vai mudar de nome para 
Patriota e deve abrigar a candidatu-
ra de Jair BOlsonaro à Presidência 
- têm adeptos entre os inscritos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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GERAL

Mortes de bebês e abortos 
por sífilis triplicam em 
dez anos no Brasil

A epidemia de sífilis que atinge o País 
fez o número de óbitos infantis e fetais 
pela doença congênita (transmitida pela 
mãe) triplicar nos últimos dez anos, se-
gundo dados do Ministério da Saúde. 
Em 2006, foram 477 casos de crianças 
infectadas pela patologia que morreram 
ainda no útero da mãe, nasceram mortas 
ou faleceram até um ano após o parto. No 
ano passado, esse número passou para 
1.499 bebês. O índice só não é maior do 
que o registrado em 2015 (1.620). A cate-
goria com o maior número de fatalidades 
no ano passado foi o aborto espontâneo 

esportes

por sífilis congênita, com 692 registros. 
Outros 622 bebês estão na categoria de 
natimortos. E 185 crianças morreram an-
tes de completar 1 ano de idade. Segundo 
o Ministério da Saúde e especialistas, o 
recente surto da doença e o aumento da 
mortalidade por sífilis congênita estão 
associados a quatro principais fatores: 
falta de penicilina no mercado, cresci-
mento do comportamento sexual de 
risco no País, falhas na assistência à ges-
tante e resistência de alguns profission-
ais de saúde em utilizar o medicamento 
indicado por risco de reação anafilática.

Grêmio vence o Lanús fora 
de casa e é tri da Libertadores

Flamengo está a um empate 
da decisão da Sul-Americana

Governo diminui burocracia para tirar passaporte São Paulo terá só duas obras 
contra enchente no verão

Testemunha cita a Globo e liga 
cartolas brasileiros a propina

O Grêmio conquistou ontem, em La-
nús, na Grande Buenos Aires, a Copa 
Libertadores da América pela terceira 
vez - os outros títulos foram em 1983, 
quando o atual técnico, Renato Gaúcho, 
era jogador, e em 1995. O clube gaúcho é 
o terceiro brasileiro a somar três títulos 
continentais, ao lado de São Paulo e San-
tos. Mesmo tendo vencido o Lanús na se-
mana passada por 1 a 0, em casa, Renato 
colocou um time ofensivo em campo. 
Deu resultado: aos 41 minutos do pri-
meiro tempo, já vencia por 2 a 0 - gols de 
Fernandinho e Luan. O Lanús descon-
tou com Sand na segunda etapa, mas não 
teve forças para a virada.

Um Flamengo sob desconfiança en-
cara hoje o Junior Barranquilla, na Co-
lômbia, a partir das 22h30 (horário de 
Brasília), em busca de uma inédita final 
de Copa Sul-Americana. Depois de ven-
cer a partida de ida na semana passada 
por 2 a 1, o time carioca precisa de um em-
pate para chegar à decisão contra o argen-
tino Independiente. A grande incógnita 
do jogo é a participação ou não do goleiro 
Alex Muralha. Ele seria a opção mais ób-
via após a lesão de Diego Alves, mas as fa-
lhas recorrentes tiraram a tranquilidade 
dele, da torcida e do técnico Reinaldo 
Rueda. O problema é que as opções são 
os inexperientes Cesar e Thiago.

O governo informou ontem que, até o 
fim de 2018, todos os cidadãos precisarão 
apresentar menos documentos no mo-
mento da emissão de passaportes. Se-
gundo a subchefe da Casa Civil Natália 
Marcassa, a iniciativa será possível gra-
ças ao aprimoramento no banco de da-
dos e começará no fim de dezembro. 

A ideia é que os cidadãos não precisem 
apresentar a quitação de serviço militar 
ou a quitação eleitoral, nem levar o com-
provante de recolhimento de taxas. “Nós 
temos esses dados, eles já vão estar na 
base de dados”, afirmou Marcassa. A me-
dida vale para novos passaportes e para 
quem já tem o documento.

O plano de chuvas de verão anunciado 
ontem pela Prefeitura de São Paulo e pelo 
governo estadual inclui seis obras contra 
alagamentos, mas só duas estarão con-
cluídas no verão. As obras são anuncia-
das como “de curto e médio prazo” para 
minimizar os alagamentos na cidade. 

O julgamento do ex-presidente da 
CBF José Maria Marin prosseguiu ontem 
em Nova York. A TV Globo voltou a ser 
citada por uma testemunha do Tribunal 
do Brooklin por suposta irregularidade. 
Em depoimento, o empresário argen-
tino Eladio Rodríguez, de 71 anos, falou 
sobre possíveis mecanismos de propina 
a cartolas brasileiros para o pagamento 
de direitos de transmissão de competi-
ções continentais. Uma empresa teria 
sido criada na Holanda para receber pa-
gamentos e repassar propinas. Em nota, 
a Globo negou as acusações e disse ter 
comprado os direitos de transmissão dos 
torneios citados “em boa-fé”.

Tribunal de contas rejeita edital
do Rio para compra de viaturas 
O Tribunal de Contas do Estado do Rio 
rejeitou um edital da Secretaria de 
Segurança para a compra de 750 viatu-
ras, que renovariam a frota da Polícia 
Militar. A informação é do jornal O 
Globo. Os valores apresentados pelo 
governo estariam acima dos praticados 
no mercado. O orçamento feito pelo 
Estado é de R$ 66,3 milhões, 34,63% a mais 
que uma estimativa feita por técnicos do 
TCE. A Secretaria de Segurança infor-
mou que vai encaminhar a decisão à PM, 
encarregada de ajustes no edital.
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